
J9S0



.. -A '•

'7^:

_______:MÁRIO PQSLA

Peruo da OIT, Conselheiro Técnico Principal 
do Projeto BRA 76/014 da Secretaria 

de Mao-de-Obra do Ministério do Trabalho.

Palestra realizada cm reupião 
técnica no SENAC/SP, cm novembro de 1982.

• * • •- *



INTRODUÇÃO

No patrimônio da sabedoria popular há um provérbio que diz: "de médi­
co, poeta e louco Iodos nós temos um pouco”. Seria importante acres­
centar que, além disso, o homem gosta de ser um pouco "profeta". So­
bre tema ta'o apaixonante como o da educação e da formação profissio- 
nai, é normal compartilhar do afã muito humano de tentar ver um pouco 
mais adiante no tempo, uma atividade tão humana que se chama Forma­
ção Profissional e que tem a ver com a relação do homem com o traba­
lho, do homem com seu meio-ambiente sôcio-econômico. do homem co­
mo agente de transformação desse ambiente.

É legíúmo perguntar se não é ambição excessiva pretender lançar vistas 
para o futuro num carnpo tão complexo como éo DESENVOLVIMEN­
TO DOS RECURSOS HUMANOS; mas deve-se afastar esta dúvida e acei­
tar o desafio recordando uma famosa frase de Platão, em seu Protágoras: 
"Se exigíssemos de quem faz uso da palavra, um conhecimento absoluto 
do assunto tratado, saibamos que existem temas s-obre os quais não se 
podería falar, como a moral e a política." A esses temas acrescento o da 
Formação Profissional.

Por isso, com a consciência de não ser possuidor de conhecimentos abso­
lutos, mas com a esperança de despertar algum eco positivo entre compa­
nheiros, me atreví a aceitar o honroso convite do SENAC, para expor aos 
senhores algumas reflexões sobre o tema "Perspectivas da Formação Pro­
fissional".

CRISES, AMEAÇAS E ACELERAÇAO
V

Começarei com algumas afirmações que, apesar de dogmáticas, não des­
pertam, geralmente, oposição:
1. A formação profissional do futuro será diferente da de hoje;
2. Não se sabe exatamente como será essa nova formação profissional;
3. 0 ritmo de mudança terá progressiva acelcraçao.

Geralmente, como corolário dessas afirmações, acrescenta-se que "vive­
mos num estado de profunda crise". Estamos aqui diante de um termo 
que, pelo menos no caso da formação profissional, tem-uma definição 
muito difícil, pois seria carente de precisão formal e conceituai.

É comum também escutar um verdadeiro rosário de fatores.de crises 
que tem desempenhado importante papel nas proferidas .transforma-

fatores.de


ções nos campos da educação, da economia e de toda a estrutura so 
ciai, torpando ainda mais árdua a tarefa de clarear o panorama confu 
so da situaçao do horncm!

- Recursos financeiros inadequados para as necessidades

êxisíêiiíes e até desperdício maciço de

Etc,

Crescimento do número de desempregados com bons níveis de educa- 
ca o

Progressiva pressão da mulher sobre o mercado de empreqo

Taxas estáveis de crescimento demográfico

- Sub-utilização dc 
meios e materiais

Frente a este ritmo acelerado de evolução e mudança, cabe perguntar-

Dúvidas sobre a eficácia dos sistemas educativos

Pouca adaptação dos conteúdos educativos ao provável futuro ocuoa- 
cional dos alunos .

Crescente aumento da taxa de desemprego

Aumento quantitativo da formação pouco relacionado com as deman­
das reais do mercado de trabalho

- Altíssimas taxas de evasão escolar, especialmente a r.ural’

.Altíssimo número de repelentes

-• Orçamentos que aumentam em forma exponencial em relação ao even­
tual crescimento do PNB

Aparentemente as várias tentativas para reforçar os sistemas não têm si- 
1pr ™3'S p3'l31iVOS P3ra alguns desses fatores de crise. Será necessário 
ter ousadia de transformar os sistemas para adaptá-los às mudanças ir- 
reversivejs no campo social e político que afeta a formação profissional 
naraS00 r.CV°luÇão científica e tecnológica que se realiza em forma 
para,ela na agricultura, na indústria, nas comunicações, nos transportes 
na saude e em tantos outros. '



nos: "que ocorreu com o atávico desejo do homem de segurança. . 
Realmente, apesar de ser um desejo comum, a segurança, assim como a 
imortalidade terrena é, por definição, inalcançável.

Vivemos num mundo em que a realidade é a incerteza. Podemos piever 
ações e resultados com alguma confiança, sempre e quando ->e respeitam 
certos pré-requishos ou quando se possuem determinados insumos. Mas, 
dificilmente podemos estar 100% seguros a respeito da disponibilidade 
desses insumos num tempo e num lugar predeterminados.

Podemos prever que o avanço tecnológico nos permiiiiá, no futuro, dc 
pender em menor grau do petróleo mas. não sabemos nem quando, nem 

como.

Podemos esperar que o comércio internacional permita a cada pais satis­
fazer de melhor forma às necessidades de seus cidadaos, mas nao pode­
mos assegurar que uma guerra nao venha interromper o^ movi.i.i.. 
internacionais de bens e serviços.

Enfim apesar de todas estas limitações, como pessoas envolvidas na pro­
blemática da formação profissional, temos o dever de procurar prever o 
futuro, de planejar, mas não podemos assegurar que nossos p anos rca 
lizarão integral mente, nem que nossas ações produzirão o.> ■ esu ta os cs 

perados.

Nessa perspectiva, pois, se tomarmos a segurança como um valor fixo en- 
■tre as variáveis das circunstâncias humanas, equivalería a umaJ MOBIL!- - 
DADE. Dessa forma, a SEGURANÇA seria definida como inimiga da 
mudança, da inovação, da invenção, do progresso, de fazer as coisas de 
maneara diferente para poder obter melhores resultados.

Claro eszã que como valor relativo, a segurança não só é alcançável, nioS 

tamb&tn socialmente muito desejável.

Entre- os íatores de crises assinalados, o desemprego é o que mais mobili­
za a — ?.n-ão oor suas consequências sócio-pol íticas e, sem duvioa, e ape­
nas pequena parte visível de um conjunto de problemas de maior gra-_ 
vidade. O desemprego, com maior peso nos países de menos desenvolvi­
mento relativo vem pressionando sempre mais, nao somente os jovens 
desemo-ss dos sistemas de educação, mas também os de escolaridade 
.conipista os jovens com formação profissional, os adultos ja incluídos 
na For-uácão Economicamente Ativa, os grupos especiais de popu.açao 
e a ir.ic=“mída população pertencente ao setor informal de emprego.

f r £ *



Neiie contexto, é difícil que as sociedades possam exigir dos seus siste­
mas de formação escolar e extra-escolar, que proporcionem a formação 
necessária para o desenvolvimento nacional e que, além disso, garantam 
emprego a todos.

. AS PERSPECTIVAS

A evolução do emprego e da organizaçao do trabalho

No âmbito mundial, assiste-se a uma dramática diminuição do emprego 
na 93riútilturd p rja mineraces» assíêçiade' jt b'FBP quedjj dm“n'Rr Gravida­
de cm algumas áreas da indústria tais como a siderurgia, as têxteis, ma­
nufaturas metálicas e o setor da indústria automotriz. Por outro lado, o 
emprego aumentou em outras áreas, tais como: no setor de serviços, dos 
alimentos e da eletrônica. A par dessas mudanças, realizou-se urn notável 
movimento para a concentração, que tomou a forma de empresas multi­
nacionais ou cadeia de empresas nacionais. Tais conjuntos empresariais, 
por sua vez, estão vinculados a um número crescente de empresas meno­
res que subcontratam parte de sua produção ou atividade do grupo 
empresarial maior.

Estzes mutações na atividade econômica, a consequente reestruturação 
das empresas, assim corno as rápidas mudanças tecnológicas exigirão um 
rápiído aumento no grau de mobilidade e adaptabilidade da força de tra- 
balfno.

Os modelos tradicionais de emprego, caracterizados pela segurança no 
posso e na relativa uniformidade nas tarefas, tendem a ser substituídos 
por .outros.

Os zt.-obalhadores que possuem alto nível de especialização técnica e cien­
tíficos, além de uma ampla educação geral, tendem a permanecer nos cha- 
macdos "mercados internos” de trabalho que oferecem uma combinação 
de aafio nível de emprego e de segurança no trabalho, com uma alta varie- 
dactss de tarefas e de mobilidade interna na empresa. Por outro lado, os 
trabalhadores de menor qualificação, em número cada vez mais crescen­
te, aqueles que não possuem uma formação profissional específica, 
forr-r-om uma grande massa do chamado "mercado externo” dc trabalho 
nr»,— ..-I A ~    ~

— O Hiuuiiiucuc cimt ciiipicyOb oc cppuda c pOüCc ScgUrcFiCa c OS 
freoqLentes períodos de desemprego. Este é também, comumente, o caso 
daqcpu-sles que possuem nível de educação geral relativamente alto, mas 
nãoc> ~êm formação profissional.



As mudanças que estão se efetuando, quanto a modelos de organização 
do trabalho-, nem sempre são evidentes; entretanto, a longo prazo, essas 
mudanças poderão ler importantes repercussões sobre a vida de cada tra­
balhador e sobre o desempenho da economia em geral.

A crescente diversificação e heterogeneidade da demanda de prooutos in­
dustriais requer o desenvolvimento de sistemas de produção da alta flexi­
bilidade. Isto é consequência do avanço de novas tecnologias, tais como a 
informática e a robotização, que tendem permitir sempre maior grau de 
liberdade na organização do trabalho em comparação com as limitações 
que apresentam equipes eletrornecânicas tradicionais. Á mesrna tendência 
é observada no setor de serviços onde a informática produzirá condições 
sem precedentes para as mudanças e a flexibilidade.

A evolução oos conteúdos e das habilidades ocupacionais

As mudanças nos processos e na organização da produção terão implica­
ções no conteúdo das ocupações e nas capacidades profissionais.

Quanto mais se acelerar o desenvolvimento industrial de um país, tanto 
mais os conteúdos ocupacionais serão influenciados por tecnologia de 
maior nível, o que vai exigir do trabalhador notável capacidade analítica 
e lógica, mais que capacidade física e de precisão. Unia parte sempre 
maior dos trabalhadores empregados se defrontará com tarefas de conce­
ber, planificar, organizar e controlar processos de trabalhos, sendo que a 

. execução material das tarefas será progressivamente executada por 
máquinas. Isto implica que um número crescente de traoalhadores terá 
que enfrentar processos.completos de trabalho que cx:girãG, não somen- 
te altos níveis de capacidade analítica, mas também maior capacidade de 
comunicação. Isto implica prever-se crescente demanda de trabalhadores 
relativamente polivalenles, para todos os níveis.

Este fenômeno deve ser considerado cerno urria das tendências que in­
fluirá com maior ou menor rapidez e profundidade em diferentes seto­
res e áreas de atividade, de acordo, entre outras, com as características 
da força de trabalho e com as modalidades de utilização das capacida­
des e das exper iências disponíveis.

Implicações para a educação e para a formação profissional

O grau de êxito em adaptar-se à mudança das estruturas econômicas e 
a velocidade e eficiência da evolução tecnológica dependerão em grande 
parte da eficiência dos sistemas de educação e de formação profis-
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sional. e da capacidade da política de emprego (tanto no nível macro co­
mo no micro) para desenvolver e empregar os recursos humanos disponí­
veis. No passado recente, quántoao aspecto de desenvolvimento de re­
cursos humanos, dois objetivos principais foram alcançados com maior 
ou menor êxito, em vários países:

í. O nível de educação geral dos que se beneficiaram com os sistemas de 
educação; durante as últimas décadas, foi crescendo notavelmente, 
em comparação com as gerações anteriores.

2. Uma crescente preocupação com a educaçao técnica e com a forma­
ção profissional tem permitido que um número sempre maior de jo­
vens obtenha, em relação ao sistema escolar e extra-escolar, uma re­
conhecida qualificação profissional.

Entretanto, na maioria dos casos, considera-se que a evolução tenha sido 
muito lenta. Em consequência, constata-se relativa falta de qualificação 
profissional de alto nível, especialmente nas áreas da ciência e da tecnolo­
gia, devido, especialmente, a dois fatores:

J. nas instituições de educação e de formação profissional e nas empre­
sas, não existe suficiente oportunidade para formação de alto nível;

2. a significativa preferência social para a educação do tipo escolar con­
tribuiu para se considerar a formação profissional como uma ativida­
de menos nobre. Como resultado, houve uma superprodução de indi­
víduos com bom nível de educação geral, mas carentes de qualifica­
ção ocupacional adequada.

uma consequência direta dos fatores acima assinalados é, entretanto, a 
ainda limitada variedade Je oportunidades_de formação profissional (em 
quantidade e qualidade) para os trabalhadores adulfos.

Se no passado, especialmente durante o acelerado crescimento econômi­
co dos anos 60, a formação para o trabalho respondeu a uma série de in­
teresses nem sempre claramente definidos, mas gera!mente relacionados 
com um esforço para superar certas desvantagens de tipo individual ou 
coletivo, hoje, a necessidade de formação profissional para os adultos 
tem que ver sempre mais com a demanda de flexibilidade, polivalência e 
especialização em todos os níveis de qualificação. E esta demanda já não 
se satisfaz unicamente com a formação dos grupos.de jovens que a cada 
ano entram para o mercado de trabalho.

grupos.de
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vértice da pirâmide ocupacional.

Faz anos que, na América, se fala em Certificação Ocupacional como um 
mecanismo apto a corrigir os males do CURRICULISMO e para produzir 
uma legítima ARTICULAÇÃO dos sistemas educativos com o mundodo 
trabalho. Entretanto, a aplicação desse MECANISMO não tem passado, 
na maioria dos casos, da fase das discussões teóricas.

Olhando para o futuro parece legítimo assegurar que todo esforço para 
garantir uma melhor distribuição de capacidades e um aumento qualita­
tivo nos sistemas de educação escolar deve ser mantido e que toda a es­
trutura dos sistemas de formação profissional, orientada para a formação 
ifiiCiôl uüS jüvchS, dcvc Scí fcíOÍÇçCjS.

Sem dúvida, o maior desafio para os responsáveis pelas po! íticas de edu­
cação escolar e extra-escolar está na necessidade de contar com sistemas 
abertos complementares, responsáveis não somente em estabelecer mo­
delos de eficiência e coerência entre a educação escolar e a formação 
profissional, mas também, entre a educação e a formação inicial e todas 
as suas etapas subsequentes.

Aceita-se, hoje, que essa abertura, integração e fluidez inter-sistêmica po­
derá ser alcançada unicamente através de políticas educativas, solidamen­
te integradas com as políticas de emprego.

Também, aceita-se, hoje, que o desenvolvimento das capacidades ocupa- 
cionais e a motivação para o trabalho devem estar solidamente vincula­
das, tanto com a educação escolar e extra-escolar corno com a experiên­
cia direta na empresa.

Em consequência, as políticas de educação e de mercado de trabalho, a 
nível macro, deverão ser concebidas de maneira tal, que considerem e 
que influenciem as estratégias de formação profissional e de emprego a 
nível das empresas.

Essas estratégias foram analisadas em amplitude em tempos recentes, mas 
unicamente com referência a formação inicial e ao emprego dos jovens. 
Entretanto, se conhece muito pouco a respeito dos modelos de estratégia 
empresarial para a formação, aperfeiçoamento ou adaptação das qualifi­
cações ocupacionais dos trabalhadores adultos. Em particular, se conhe­
ce muito pouco a respeito das modalidades, mediante as quais essa for­
mação e todo o conjunto acumulado de habilidades e experiência são de­
senvolvidos e utilizados com relação à organização de trabalho e aos con­
teúdos ocupacionais.



AS PREMISSAS DÁ .ESTRATÉGIA

De todo o exposto até agora, é possível já entrever que a solução do pro­
blema da relação equilibrada entre o desenvolvimento e a utilização dos 
recursos humanos num posto de trabalho e as pohticaS nacioncts nos 
campos ria educação, da formação profissional e do emprego requer um 
programa claro oe ação e um esforço conjunto por pane de todos os 
agentes envolvidos na formação profissional.

• — i n • . ----------------- --------------------HnÁnmnr, rlr»rtsse programa ciaio biuiimuc tbbdiliohucihu *- -----
e o levantamento das estratégias convenientes para alcançá-los. Esse 
"programa claro" deverá levar em conta as seguintes premissas:

1 As teorias clássicas de "Capita.! Humano” por si mesmas não. ofere­
cem elementos satisfatórios para orientar as políticas de formação e 
utilização das habilidades profissionais no sentido de que- a oíena e a 
demanda não- dependem exclusivamente do livre jogo das forças do 
mercado, mas que são íortemente influenciadas pela intervenção do 
Estado, afavés de suas instituições de educação escolar e extra-esco­
lar e também pelas condições sócio-culturais, a estrutura, a segmenta­
ção do trabalho e os sistemas de.contratação coletiva.
O problema da formação de recursos humanos não será_ tanto um 
problema de custo de invesi.ime.itc/bencf icio numa relação homem/ 
posto/produção, mas um problema de interesse e responsabilidade 
coletiva que demandará a participação comprometida de governo/ 
comunidades/associações/sindicatos/empresários. A

2. O desenvolvimento dos recursos humanos e sua relaçao com o desem­
penho da economia não depende unicamente da quantidade, qualida­
de ou distribuição de educação e formação profissional, mas das ma­
neiras de utilização de recursos humanos, através da organização do 
Trabalho, das estratégias de emprego e de condições sócio-culturais es­

pecíficas.

3 Até o presente, as políticas de desenvolvimento de recursos humanos 
. . cnnr.entrami-se em programas de formação inicial. Os programas diri­

gidos a adultos foram concebidos, na sua maioria, como um meio de 
corrigir deficiências da educação ou da qualificação anteriormente re­
cebidas. Entretanto, daqui por diante, se se quiser atender coerente­
mente à demanda de adaptação permanente de toda a força de traba­
lho às mudanças tecnológicas e à reestruturação das empresas, será 
inevitável considerar a qualificação, o aperfeiçoamento e ?. atualiza­
ção de adultos assim como a adaptaçao de suas capacidades de «cor-
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do corn o sisterna.de produção corno uma preocupação política per­
manente corn abrangências muito mais amplas do que uma simples 
correção de deficiências da formação inicial. •

4. Os investimentos dos organismos privados com o desenvolvimento de 
recursos humanos por meio da educação ou da formação profissional 
tendem a diminuir ou estancar-se em tempos de crise econômica. A 
curto prazo e a nível de empresa individual, isto pode a1é incremen­
tar sua eficiência econômica. A longo prazo e a nível de setor, entre­
tanto, poderia resultar nc margfrialização de uma parte importante da 
força de trabalho, no desperdício de potencial humano cm carências 
cíclicas de capacidades ocupacionais e numa redução ria capacidade 
de adaptação e do potencial produtivo e criativo de toda a força de 
■trabalho.

5. A análise dos modelos e condições de desenvolvimento, de recursos 
humanos, em função dê políticas globais, deverá concentrar sua aten­
ção especialmente no que se refere às relações entre os novos mode­
los de organizaçao do trabalho que originam-se da introdução de no­
vas tecnologias e as pohtjcas do Governo e das empresas a respeito 
da oferta e a natureza da educação, da formação profissional e da 
experiência requerida.

UMA NOVA IDEOLOGIA DO TRABALHO

Todas essas premissas para uma estratégia coerente de desenvolvimento 
de recursos humanos nos levam erperguntar; "Afinal de comas, o que é 
que está mudando na ideologia do trabalho?" Minha resposta é que o 
que está mudando é a ideologia do homem com relação ao mundo que o 
rodeia, é uma mudança de visão da vida individual, é um processo de ace­
leração na evolução dos valores humanos.

Já nao se aceita que o desenvolvimento seja uma equação entre trabalh"' 
barato e dicciri,'ri':i nnirur-u ~r~ ,po.u 11 iwuuiu uiiuc i u i opiiCSGO OuitrVê
frequentemente maior exploração do trabalhador, sistemas políticos di­
tatoriais, aumemo incontiolável das dívidas nacionais e um desequilíbrio 
nas entradas das classes menos protegidas.

Isto nos leva a perguntar muito seriamente se os problemas econômicos 
e sociais que preocupam vários países não são problemas de preparação 
de recursos humanos, problemas de ordem ética, problemas de valores 
morais desse microcosmo chamado homem, este ser que hoje, mais do

sisterna.de


que nunca no passado quei ser responsável pelo seu próprio destino.

E uma cas primeiras exigências ante o surgimento 
na relação do homem com o mundo do ir,aba.lho c 
dos sistemas de formação profissional.

de novas perspectivas 
a de planejar o futuro

u quando se fala cm planejar não faltam temores a respeito do icsultado 
oe tal açao pois o planejamento é um procedimento de resolução de pro­
blemas que pode estar a serviço de qualquer filosofia ormmizacional 
Ponanto, pode-se rnuilo bem planificar para o progresso, pa'ra o reoresso 
ou para a estagnaçao.

No caso da formação profissional, e diante do panorama atual e nerc. 
neciivp<; mip ,____ ---------i. ■ . 1 ~
• . ■ ------------------- -  ------ M e muno importar,te definir a ati-
lude íiente ao processo de planejamento, é necessário definir um esiiln 
, gerencia apropriado para que o desenvolvimento do homem não seia 
letra mona. J

Quando se fala em "estilos de gerência" aceita se que, entre as posições 
do extremo conservadorasmo e do extremo futurismo, existe toda uma 
gama de cores mtermed.ái ias o que torna difícil definir claramente os 
hmites de cada estilo; entretanto, as formas puras são reconhecidas

A

Qual deverá ser então, o estilo de gerência dos homens’responsáveis em 
planejar a íormaçao profissional?

Deverão ser pessoas que não se conformam com o estaoo atual e nem 
querem voltar ao passado; querem estabelecer um futuro conveniente e 
propor formas para aproximá-lo; querem não só preparar-se para eventu­
ais arneaças e nao só aproveitar as oportunidades, mas também criá-las.

Deverão ser pessoas que nao se conformam em sobreviver ou crescer m-s 
que queiram autodesenvolver-se, auto-realizar-se, autocontrolar-se e fazer 
oS coisas melhor no futuro do que estão fazendo no presente.

T
.■Os novos gerentes da formação profissional deverão estar convencidos de 
que a tecnologia não é nem boa nem má e que seus efeitos dependem de 
como o homem a utiliza. Deverão acreditar que ciências e humanidades 
são aspectos oe uma e não de ouas culturas; como as duas faces de uma’ 
moeca podem ser discutidas isoladamente, mas não podem ser seoaradas.

A este ponto nos perguntamos seriamente se o que a formação profissio­
nal necessita, mais que uma nova ideologia de trabalho, não é uma nova 
loeologia do homem! ■

54



Alouém disse oue "é preciso fazer o homem antes de fazer o produto" e 
creio cue tinha toda a razão. O homem não ensina o que sabe; só pode 
ensinar o que ele é. isto vale para todos, espaclílrnente no mundo da for­
mação profissional.

Recordemos aqui urna frase de Bergson em sua obra A evolução criadora: 
"Viver, para um ser consciente, consiste em mudar, mudar para amadure­
cer e amadurecer para recriar-se constantemente a si mesmo". Na pers­
pectiva da formação profissional o homem obterá seu maior desenvol­
vimento vital na med'da da sua autocriação permanente, na medida em 
que se mantenha em movimento. Somente seu impulso para frente esti­
mulará o movimento dos demais. E isto nao é nenhuma utopia.

Oueio fazer aqui um parêntese histórico em apoio a estas últimas afirma- 
r' r > c •

Em 1749, em Ouro Preto. funoou-se o "Aprendizado profissional São 
Francisco de Assis" uma espécie de liceu, sem fins lucrativos, e destinado 
à formação de candidatos com vocação para os ofícios mecânicos. Esse 
liceu, dirigido pelo frade, engenheiro e arquiteto Gaspar de Santa Tere­
sa, desenvolvia programas de carpintaria, escultura, pintura, serralheria, 
fundição, alfaiataria e olaria. Entre os "aprendizes" estavam Antônio 
Francisco Lisboa, o "Aleijadinho", Ataíde e outros. É legítimo deduzir 
que esse primeiro programa de aprendizagem deixou para o Brasil e pãra 
o mundo uma herança sublime e eterna do barroco mineiro. Estamos 
diante de um bom exemplo de EVOLUÇÀO CRIADORA no campo da 
formação profissional.

CONCLUSÃO

Do exposto até aqui é possível iá ter uma idéia das perspectivas a respeito
dos modelos de educação e formação profissional e das estratégias neces­
sárias para a sua evolução.

Parece necessário e urgente um esforço de adaptação nos aspectos de po­
líticas de formação, leferências institucionais, metodologias, formação 
para setores econômicos e grupos específicos dc população, campos de 
ação e clientelas prioritárias, com referência à promoção humana, medi­
ante a ação solidária e coordenada dos sistemas de educação e de forma­
ção profissional.

No conjunto de perspectivas e como conclusão, quero enfatizar aqui que



o futuro da íorm; ção profissional, sem descuidar de ioda a problemáti­
ca das zonas urbanas, deverá concentrar a maior parte de seu esforço na 
vaiorizaçao das regiões rurais e em fomentar a participação das popula­
ções que nelas vivem no processo nacional de desenvolvimento.

Desenvolvimento rural não é simplesmente aumentar a produção agrícola 
para o mercado urbano ou para a exportação. Desenvolvimento rural sig­
nifica ajudar a uma imensa porção de seres humanosque não foram bene­
ficiados ainda pelos avanços na alimentação, na higiene, na educação, nos 
princípios de uma sociedade mais justa.

Parece-me' evidente que a formaçao profissional tem um papel prioritário 
nçç-m transformação, quando a popuiaçãu rural de todas as idades c 
níveis ocupacionais será ajudada a adquirir uma série de noções e capaci­
dades' novas: adotem atitudes novas e sintam nascer esperanças novas 
para superar os níveis tradicionais de sobrevivência.

Em geral, admite-se que os sistemas de educação e de formação profissio­
nal não têm respondido às demandas de formação das massas rurais. Para 
jovens nascidos nas negiões rurais, as escolas locais têm sido uma estação 
de passagem em sua viagem para a cidade. A maioria, geralmente sem 
terminar sua formação ou sem recursos para sair a buscar outros horizon­
tes, foi deixada para trás e, em boa parte, frustrada.

Há aqui um campo imenso para que os sistemas de formação profissional 
ajustem suas ações e programas. Segundo projeções estatísticas da 
UNESCO, em 1 985 o número de jovens entre 6 e 1 7 anos que ficará fora 
do sistema de educação, nas áreas rurais, será de 405 milhões; e trata-se 
’de uma hipótese otimista. Boa pane do futuro desenvolvimento rural A 
está na mão desses jovens. Como prepará-los para tal responsabilidade? 
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nais de educação rigidamente subdividida por graus e idades.

Deverão ser adotadas metodologias próprias a grupos especiais; neste 
sentido os organismos de formação profissional e os Ministérios de Agri­
cultura e Saúde, entre outros, têm evoluído mais rapidamente que os Mi­

nistérios de Educação.

No inevitável esforço para com o setor rural, a formação profissional de­
verá avançar em estreita coordenação com o sistema de educação escolar 
para garantir a obtenção de categorias de base que condicionem toda pos­
sibilidade de desenvolvimento futuro, tais como:
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- Atitude positiva do indivíduo diante da cooperação familiar, profissio­
nal e cívica e da desenvolvimento do pais assim como de seu próprio 
progresso pessoal;

- Saber ler, escrever e contar de m.aneira funcional eadaptada às neces­
sidades locais;

- Enfoque científico e compreensão elementar dos processos naturais 
que se observam na região;

- Conhecimento funcional e noções práticas relativas às necessidades de 
uma família e a adminislraçacoo núcleo familiar;

- Conhecimento funcional e noções práticas que possibilitem ganhar a 
vicia cnm o trabalho;

- Conhecimento funcional e noções práticas que permitam a participa­
ção ativa do indivíduo r.a vida da comunidade.

Para toda esta panorâmica de ação vale a pena concluir que a formação 
profissional não constitui a panacéia, pois, nas zonas rurais mais que em 
todas as outras não existem panacéias ern matéria de educação e forma­
ção profissional.

As soluções não serão nem simples, nem fáceis: exigirão inteligência, per­
severança, paciência e muito trabalho durante vários anos. Exigirão que 
se superem as complicações e rivalidades burocráticas eventuais e exigirão 
o abandono da confortável mas enganosa crença, segundo a qual estrutu­
ras centralizadas instaladas numa, cidade-capital podem organizar o com­
plexo conjunto dos sistemas de formação profissional.

Entretanto, todos estes componentes e condicionantes são a medida do 
desafio o a medida dos homens que se dispõem a aceitá-lo.

Se um jovem, capaz e valente, me pedisse para indicar-lhe um horizonte 
estimulante para dedicar seus esforços nos próximos 30 ou 40 anos lhe 
recomendaria consagrar-se à formação profissional para o setor rural.

Além disso, sc um grande número de jovens, impulsionados pela energia 
e dedicação excepcionais, não se lançar à conquista desse novo horizonte 
que constitui o DESENVOLVIMENTO RURAL, teremos o risco, num 
amanhã não muito distante, de nos vermos envolvidos numa crise da 
educação e da formação profissional muito mais grave e preocupante do 
que a que temos vivido até hoje.



Todos somos chamados a cumprir uma missão que é, ao mesmo tempo, 
técnica e humana. Dçvemos nos preparar para atuar em condições cujos 
componentes, neste momento, são em grande parte desconhecioos.

Tenhamos a consciência de que formação profissional significa manter-se 
em estado de evolução permanente. Formai-se signiiica prover-se de ins­
trumentos que permitam enfrentar a polivalência de um amanha que per­
derá atualidade tão logo nos chegue.

Formar-se significa sair incansavelmente, vaieniemeiiie e com alegria para 
a conquist a de sua própria criação permanente.


